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[bookmark: OLE_LINK21][bookmark: OLE_LINK22]Apresentação e Justificativa
 A acupuntura é uma técnica milenar que pode ser utilizada por médicos veterinários dentro da medicina integrativa, em que se aplica agulhas em pontos (identificados como acupontos) específicos do corpo do paciente com o objetivo terapêutico. Em Medicina Tradicional Chinesa, os pontos de acupuntura são locais em que circulam a energia vital do corpo e os Meridianos são canais que possuem a função de conectar a superfície do corpo com os órgãos internos e transportam energia através de todo o corpo.
 O presente trabalho estabeleceu o Meridiano do Estômago por meio de transposição de pontos de acupuntura das espécies canina e humana, utilizando a comparação anatômica das espécies e aplicando à particularidade anatômica do bicho-preguiça. Os bicho-preguiça são animais que estão em declínio no Brasil, devido à degradação, fragmentação de habitats e tráfico. (MORENO; PLESE 2006; XAVIER et al., 2015) e estão no Apêndice II da Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies da Fauna e Flora Selvagens Ameaçadas de Extinção (CITES, 2013). Isso indica que, embora essa espécie não esteja à beira da extinção, ainda requer atenção e proteção especial devido à sua situação vulnerável.
 Quanto à conservação das espécies, a acupuntura pode-se tornar uma técnica auxiliar e garantir a preservação de animais em risco. Sendo assim, estabelecer o Meridiano do Estômago, um dos meridianos principais em Medicina Tradicional Chinesa, é uma atividade que pode inspirar outros trabalhos dentro do ramo de pesquisa da acupuntura, sendo, portanto, de suma importância para preservação de espécies ameaçadas. 
Objetivos
[bookmark: _Hlk149899995]Objetivo geral
Este trabalho visa realizar a transposição e identificação dos pontos de acupuntura (acupontos) clássicos do Meridiano do Estômago da preguiça-comum, utilizando cadáveres de ambos os sexos, adultos, presentes e fixados em formaldeído e 




conservados em solução salina supersaturada do Laboratório de Anatomia Animal da UFNT.
[bookmark: _Hlk149900013]Objetivos específicos: 
 • Relatar e descrever a localização dos acupontos do Meridiano do Estômago nos exemplares disponíveis B. variegatus;
 • Estabelecer as relações anatômicas dos pontos de acupuntura do Meridiano do Estômago nos exemplares disponíveis B. variegatus;
 • Desenvolver medição proporcional para identificação dos acupontos Meridiano do Estômago nos exemplares disponíveis B. variegatus;
 • Descrever a anatomia palpatória superficial aplicada à acupuntura, na região do membro torácico relacionado com o Meridiano do Estômago nos exemplares disponíveis de B. variegatus; 
[bookmark: _heading=h.3dy6vkm] • Relatar a localização específica e as estruturas anatômicas circunvizinhas dos acupontos do Meridiano do Estômago nos exemplares disponíveis de B. variegatus.
[bookmark: _Toc112917703]Metodologia
[bookmark: _Hlk149900035] Com o uso de todos os EPIs (Equipamento de Proteção Individual), buscou-se identificar os pontos de acupuntura e o trajeto do Meridiano do Estômago nos cadáveres de Bradypus variegatus, adultos, cedidos pelo Laboratório de Anatomia Animal da Universidade Federal do Norte do Tocantins, campus Araguaína. O critério de seleção das peças anatômicas foi a preservação das peças, a fim de serem realizada a identificação dos acupontos tanto por anatomia de superfície como por dissecação. Em seguida os pontos de acupuntura foram marcados e realizada a sua morfometria, com uso de réguas e paquímetro, com fotodocumentação de todas essas etapas. A transposição dos acupontos do Meridiano do Estômago em preguiça-comum ocorreu seguindo-se os critérios anatômicos e revisão de literatura de Matern (2000), Focks (2008) e Xie e Priest (2011) e descrição anátomo-radiográfica segundo Diniz et al. (2018) e Olson et al. (2018), bem como descrito em um estudo de Holzlsauer et al. (2018).




[bookmark: _heading=h.1t3h5sf] Como a superfície do corpo de B. variegatus é irregular, os acupontos foram demarcados com agulhas 40 x 12mm e a distância entre eles marcada diretamente com régua ou com uso de um barbante, o qual foi posteriormente estendido sobre uma superfície plana, para que as medidas em centímetros fossem verificadas com um paquímero. A fim de estudar a semelhança entre os pontos de acupuntura dos diferentes animais optou-se por estimar a correlação entre as distâncias medidas em centímetros e cun dos animais estudados. O programa BioEstat 5.0 (AYRES, 2007) foi utilizado para a análise estatística do presente estudo adotando o nível de significância de 0,05 (α = 0,05). Ao final desse estudo obteve-se a morfometria, a descrição morfológica e imagens descritivas do Meridiano do Estômago de B. variegatus. 
[bookmark: _Toc112917704]Resultados
Com o auxílio dos livros de referência e com revisão de literatura prévia, foi-se possível realizar a transposição dos pontos de acupuntura do cão e do humano para a preguiça-comum e mapear o Meridiano do Estômago com sucesso, concordando com o estudo de LYRA (2008), que diz que a transposição de acupontos humanos para animais é válida, mas sempre entendendo as diferenças anatômicas de cada espécie. Realizou-se a descrição anatômica para exata localização dos acupontos em B. variegatus. Além disso, foi-se realizada a identificação das preguiças utilizadas no estudo em A, B e C para posterior comparação estatística entre elas. Cun é uma unidade de medida tradicionalmente usada na medicina chinesa e na acupuntura, usada para determinar a localização precisa de pontos de acupuntura no corpo dos animais e seres humanos. O cun não é uma medida fixa, como centímetros ou polegadas, mas varia de indivíduo para indivíduo, pois é baseado nas dimensões anatômicas singulares do paciente. Segundo Xie e Priest (2011), há várias formas de se obter a medida de um cun: a medida da última costela do animal equivale a 1 cun; a medida do dorso do crânio até os olhos equivale a 12 cun e a medida de 4 dedos equivalem a 3 cun. Dessa forma. B. variegatus é de difícil palpação e tem uma dimensão reduzida, somando-se ao fato de que esta espécie possui apenas três dedos.



 Desta forma, utilizando-se o programa BioEstat 5.0 (AYRES, 2007), foi-se realizada a comparação estatística entre os Cun dos três exemplares de B. variegatus
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[bookmark: _Hlk149900464]Figura 1, A, B e C. A: Trajeto do Meridiano do Estômago em humanos, segundo Focks (2008). Mapeamento do Meridiano do Estômago em B. variegatus em cabeça (B) e em tórax e abdômen (C). Fonte: Arquivo pessoal.
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[bookmark: _Hlk149900512]Figura 2: A, B e C.  Mapeamento do Meridiano do Estômago em A: Abdômen; B e C: Membro pélvico de B. variegatus. Fonte: Arquivo pessoal.
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Figura 3, A e B: Mapeamento do Meridiano do Estômago em Membro pélvico (A) e dígito (B) de B. variegatus. Fonte: Arquivo pessoal.

Considerações Finais
Conclui-se que é possível estabelecer acupontos em B. variegatus por meio de transposição de acupontos enquanto respeitada as particularidades anatômicas da espécie. Existem inúmeros estudos demonstrando que a transposição dos acupontos humanos para os animais é válida, entretanto as diferenças anatômicas oferecem problemas em algumas espécies (LYRA, 2007). 
 Espera-se que este trabalho seja útil para médicos veterinários de medicina integrativa a fim de auxiliar no tratamento de afecções em B. variegatus visando a conservação da espécie. 
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Tabela 1. Relagdo estatistica entre os cun em B. variegatus

~1-preguicaA | -2 -preguica B -3 preguica C
Tamanho da amostta=__| 4 4 4
Minimo 0.000 0.0000 0.000
Maximo 48.000 44.0000 43.000
Amplitude Total 43.000 44.0000 43.000
Mediana 43.500 40.5000 34.500
Primeiro Quartil (25%) | 31.5000 24.7500
Terceiro Quartil (75%) | 45.7500 37.7500
Desvio Interquartilico 500 13.0000
Meédia Aritmética 33.750 31.2500 28.000
Variancia 512250 438.2500 366.000
Desvio Padrao 209344 19.131
Exro Padréo R 104672 9.566
Cocficiente de Variagao | 67.06% 66.99% 68.33%
Assimetria (z1) -1.930 -1.9429 -1.708
Curtose (22) 3768 3.8044 3172
Meédia Harmonica = 44.3665 41,5640 36.8838
N (média harménica) = | 3 3 3
Média Geométrica = 449332 41.6155 37.1046
N (média geométrica) = | 3 3 3
Variancia (geom.) = 1.0019 1.0016 1.0079
Desvio Padrao (geom) = | 1.0691 1.0627 L1444





image3.png




image4.png




image5.png




image6.png




image7.png




image8.png




image9.png




image1.png
. 2\%‘. Il JORNADA :")E INICIACAO

CIENTIFICA

TEIAUFNT smssssft QCNPq





